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Prefeitura 
lança editais do 
Bolsa Idiomas e 
Pós-Graduação 
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convivência 
com mamíferos 
aquáticos 

Curta amazonense estreia 
com foco ambiental

Justiça italiana 
decide aceitar 
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Zambelli 

A Comissão Mista da Medida Provisória 1323/2025 aprovou nesta terça-feira (24/03) o Projeto de Lei de 
Conversão que moderniza as regras do seguro-desemprego pago ao pescador artesanal durante o período 
de defeso. Relatado pelo senador Beto Faro (PT-PA), o projeto teve intensa articulação do senador Eduardo 
Braga (MDB-AM), que entendia que boa parte dos pescadores do Amazonas estava sendo prejudicada pelas 
regras que dificultavam o seu recadastramento.
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A Prefeitura de Manaus, 
lançou, ontem (26), no 
auditório Isabel Victo-
ria de Mattos Perei-

ra do Carmo Ribeiro, em sua 
sede, na avenida Brasil, nº 2.971, 
bairro Compensa, zona Oeste 
da cidade, os editais dos pro-
gramas Bolsa Idiomas (PBI) e 
Bolsa Pós-Graduação (PBPG) 
para 2026. Os programas, que 
disponibilizam mais de 68 mil 
vagas, são destinados à con-
cessão de bolsas de estudos 
em instituições particula-
res, que podem ser integrais 
(100%) ou parciais, com 75% 
e 50% de desconto no valor 
da mensalidade.

O edital com as condições 
de participação e a lista de 
cursos oferecidos poderá ser 
consultado no Diário Oficial do 
Município (DOM), a partir de 
23h desta quinta-feira, 26/3, 
no endereço http://dom.ma-

Programas 
oferecem bolsas 
integrais e parciais 
em idiomas e  
pós-graduação 
para estudantes 
de baixa renda

naus.am.gov.br.
Os interessados nas bolsas 

para os cursos de pós-gra-
duação poderão se inscrever 
no período de 6 a 13/4. No 
caso dos candidatos às bolsas 
para os cursos de idiomas, as 
inscrições serão de 14 a 24/4, 
pelo link http://bolsa.ma-
naus.am.gov.br.  O processo 
seletivo será dividido em três 
etapas: inscrição eletrônica, 
etapa na qual o candidato irá 
preencher questionário so-
cioeconômico; classificação; 
e entrega de documentos 
necessários para comprovar 
as informações prestadas na 
inscrição. 

“Os programas têm um al-
cance muito grande e isso 
possibilita aumentar a ca-
pacidade para receber mais 
alunos. Os jovens que vão 
ingressar em uma instituição 
superior de ensino irão se 
preparar para um mercado 
de trabalho cada vez mais 
competitivo. A Prefeitura de 
Manaus cada vez mais tem 
dado alicerce com programas 
socioeducacionais como es-
ses, para que possam conti-
nuar crescendo e benefician-
do mais pessoas”, destacou o 
secretário-chefe da Casa Civil, 
Marcos Rotta.

DIVULGAÇÃO

Editais com bolsas para 
idiomas e pós-graduação

Prefeitura de Manaus lança editais dos programas Bolsa Idiomas e Bolsa Pós-Graduação para 2026

O PBPG visa atender estu-
dantes de baixa renda que, 
comprovadamente, não te-
nham condições de custear 
seus estudos em Instituições 
de Ensino Superior (IES) priva-
das e estabelecidas na cida-
de de Manaus, em cursos de 
especialização lato sensu na 
modalidade de ensino presen-
cial. Para este programa, fo-
ram ofertadas 42.266 bolsas, 
das quais 2.054 são exclusivas 

para Pessoas com Deficiência 
(PcDs).

“Hoje, foram lançados dois 
programas de alto nível, com 
várias instituições participan-
do, contemplando todas as zo-
nas de Manaus, o que amplia 
o acesso do público às bolsas, 
inclusive integrais (100%). Os 
programas trazem oportuni-
dade de qualificação para o 
mercado de trabalho, onde 
muitas vagas de emprego não 

são preenchidas por falta de 
especialização ou uma língua 
estrangeira”, disse o diretor da 
Espi, Aurilex Moreira.

O PBI oferece oportunidade 
de acesso a cursos básicos 
de língua estrangeira para 
estudantes de baixa renda, a 
partir dos 10 anos de idade. 
Serão ofertadas 26.101 bolsas, 
sendo 24.568 de ampla con-
corrência e 1.533 para PcDs. 
Além da língua inglesa, estarão 

disponíveis alemão, espanhol, 
francês, italiano, japonês e 
mandarim. 

Programas
O coordenador de Pós-Gra-

duação da faculdade Boas No-
vas, Hernan Herrera, destaca a 
importância da especialização 
em um mercado de trabalho 
competitivo. “Fazer uma pós-
-graduação é algo imperativo, 
não é mais uma opção. 

União Brasil e PP oficializam 
Federação União Progressista

TSE

DIVULGAÇÃO

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou, ontem 
(26), a criação da Federação 
União Progressista, que re-
úne os partidos União Bra-
sil e Progressistas (PP). O 
governador Wilson Lima 
comemorou a decisão e 
afirmou nas redes sociais 
que a federação amplia a 
força política e fortalece a 
atuação no estado.

“A aprovação da Federa-
ção União Progressista pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
consolida a maior força po-
lítica do país e do Amazonas. 
Os partidos se unem com 
responsabilidade, visão de 
futuro e compromisso com 
o Brasil, fortalecendo a de-
mocracia e ampliando nossa 
capacidade de entregar re-
sultados para a população”, 
declarou.

Repercussão política
O presidente da Assem-

bleia Legislativa do Amazo-
nas, deputado Roberto Ci-
dade, também comentou a 
aprovação. Para ele, a união 
entre os partidos marca um 
novo momento na política 
brasileira.

“Com essa confirmação, 
caminhamos para o pleito 
de 2026 cientes da respon-
sabilidade de trazer ao povo 
brasileiro e amazonense um 
caminho de prosperidade, 
que gere emprego e desen-
volvimento, sem esquecer de 
cuidar das pessoas que mais 
precisam”, afirmou.

Além disso, a federação 
amplia a presença política no 
estado. Juntos, os partidos 
somam mais de 15 represen-
tantes entre vereadores, de-
putados estaduais e federais.

Critérios legais atendidos
Durante a análise do pedi-

do, a relatora no TSE, ministra 
Estela Aranha, afirmou que a 

proposta cumpriu todos os 
requisitos legais. De acordo 
com a magistrada, o pedido 
atendeu ao artigo 11-A da Lei 
dos Partidos Políticos (Lei nº 
9.096/1995) e à Resolução 
TSE nº 23.670/2021.

Segundo ela, a legislação 
permite que dois ou mais 
partidos formem uma fe-
deração. Após o registro, a 
união passa a atuar como 
uma única agremiação.

Como funcionam 
As federações partidárias 

devem ter duração mínima 
de quatro anos. Durante esse 
período, os partidos precisam 
permanecer unidos.

Caso haja saída antecipada, 
a legislação prevê sanções. 
Entre elas, estão a proibi-
ção de ingressar em nova 
federação, de formar co-
ligações nas duas eleições 
seguintes e de acessar re-
cursos do Fundo Partidário. 

Governador Wilson Lima comemora a 
aprovação da Federação União Progressista
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A deputada estadual Alessandra Campelo (Podemos) cumpriu, na quarta-feira (25), duas agendas estra-
tégicas em Brasília voltadas ao fortalecimento das políticas públicas de proteção às mulheres no Brasil. 
Procuradora Especial da Mulher da Aleam, a parlamentar representa o estado em eventos promovidos pelo 
Governo Federal que tratam do enfrentamento à violência de gênero e da garantia de direitos. Entre os 
compromissos, está o anúncio de novas ações integradas entre o Ministério da Educação e o Ministério das 
Mulheres para prevenção e combate à violência, além do lançamento do protocolo nacional de enfrentamento 
à violência política contra as mulheres, um tema cada vez mais presente no cenário democrático brasileiro. 
Para Alessandra Campelo, a participação nesses espaços é fundamental para garantir que a realidade do 
Amazonas - especialmente das mulheres do interior, ribeirinhas e indígenas - seja considerada na constru-
ção das políticas públicas nacionais. “Estar nesses espaços é levar a voz das mulheres amazonenses para o 
debate nacional. Nós temos uma realidade própria, marcada por grandes distâncias e desafios no acesso a 
direitos, e isso precisa ser levado em consideração na formulação das políticas públicas”, destacou.

Para um  homem de  23 anos, que foi preso, na quarta-feira (25), 
acusado de crimes brutais contra a companheira, uma adolescente de 17 
anos, incluindo estupro, tortura, lesão corporal e cárcere privado. A ação 
integrada envolveu a Depca e a 80ª DIP de Beruri. Os crimes começaram 
em fevereiro de 2025, quando a jovem passou a morar com o agressor. 
Na época, o filho da vítima, um bebê de apenas 1 ano, também vivia 
na residência e presenciava as agressões. A delegada Mayara Magna, 
titular da Depca, relatou que a vítima vivia sob constante vigilância e 
era proibida de sair de casa. A situação só mudou em março de 2025, 
quando a adolescente conseguiu usar um celular escondido para pedir 
socorro à família Ele ainda tenou fugir, mas foi capturado.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/PC-AM

DIVULGAÇÃO 

Aplausos

Vaias

lar hoje (27), segundo informações 
do boletim médico do hospital DF 
Star, em Brasília. Ele está internado 
desde o dia 13 de março para trata-
mento de uma pneumonia bacteria-
na bilateral decorrente de episódio  
de broncoaspiração.

Votação suspensa
A poucos dias da votação marcada 

para 29 de março, a Justiça Federal do 
Amazonas determinou a suspensão 
imediata da consulta direta do pro-

cesso de formação da lista sêxtupla 
da Ordem dos Advogados do Brasil, 
Seccional Amazonas (OAB-AM), após 
identificar possíveis irregularidades 
no certame.

Críticas
A intensificação do conflito no Orien-

te Médio tem ampliado a preocu-
pação com a dependência brasileira 
da importação de fertilizantes. Diante 
desse cenário, o senador Plínio Valério 
criticou os entraves ambientais que 

ainda impedem o início da exploração 
do projeto Potássio de Autazes, no 
Amazonas.

“Condenação injuta”
O deputado estadual Delegado Pé-

ricles criticou a condenação do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e classi-
ficou a decisão judicial como injusta. 
O parlamentar afirmou que o ex-
-chefe do Executivo foi condenado 
“sem provas”, com base em “ilações e 
achismos”, ao comentar as acusações 

O jornal que voce lê!

Para Joane de Souza Silva, estudante da rede municipal de 
ensino de Manaus, que conquistou destaque nacional ao vencer 
o 14º Concurso de Desenho e Redação da Controladoria-Geral da 
União (CGU). Joane foi vencedora na categoria redação – Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA). Ela participou da competição em 
2025, quando estudava na escola municipal Professora Francisca 
Pergentina da Silva. A premiação ocorreu na noite de quarta-feira 
(25), na própria unidade de ensino, localizada no bairro Zumbi dos 
Palmares, zona Oeste da capital. A iniciativa reconhece trabalhos 
de estudantes da educação básica e da EJA.
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Seguro defeso
A Comissão Mista da Medida 

Provisória 1323/2025 aprovou 
na terça-feira (24) o Projeto 
de Lei de Conversão que mo-
derniza as regras do seguro-
-desemprego pago ao pescador 
artesanal durante o período de 
defeso. Relatado pelo senador 
Beto Faro (PT-PA), o projeto teve 
intensa articulação do senador 
Eduardo Braga. 

União Progressista 
O governador do Amazonas, 

Wilson Lima (UB), comentou 
a formalização da Federação 
União Progressista pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Segun-
do ele, a federação “consolida 
a maior força política do país 
e do Amazonas”. O governador 
também afirmou que a união 
entre os partidos ocorre com 
responsabilidade.

Prestação de contas
 Por orientação da conselhei-

ra-presidente do Tribunal de 
Contas do Amazonas (TCE-AM), 
Yara Amazônia Lins, o Tribu-
nal está reforçando o suporte 
técnico aos gestores que ainda 
não enviaram as Prestações de 
Contas Anuais (PCAs). O prazo 
para o envio termina no dia 31 
de março.

Mutirão INSS
O Ministério da Previdência 

Social realiza neste final de se-
mana - dias 28 e 29 de março 
- mutirão em todas as regiões do 
país, para atender a mais de 37 
mil segurados para concessão 
de benefícios por incapacidade 
e assistenciais. A finalidade é 
reduzir o tempo de espera dos 
segurados.

Possibilidade de alta
O ex-presidente Jair Bolso-

naro deverá ter alta hospita-

relacionadas a uma suposta ten-
tativa de golpe.

Saída anunciada
O secretário Jesus Alves anun-

ciou, ontem (26), a saída do co-
mando da Secretaria Municipal 
de Habitação e Assuntos Fun-
diários (Semhaf), durante um 
pronunciamento de despedida 
direcionado aos servidores da 
pasta. Jesus deve disputar as 
eleições de deste ano. 

Legado na habitação 
Ao anunciar em artigo sema-

nal que deixará o cargo para 
colocar o nome à disposição 
do União Brasil no Amazonas, 
com a intenção de disputar uma 
vaga na Aleam, o secretário da 
Sedurb e da UGPE, Marcellus 
Campêlo, aproveita para apre-
sentar a prestação de contas de 
tudo o que realizou desde 2019. 
Um dos carros-chefes é a área 
habitacional, uma das principais 
marcas de sua gestão.

Prosamin+
Pelo Programa Social e Am-

biental de Manaus e Interior 
(Prosamin+), foram reassenta-
das mais de 3 mil famílias, que 
deixaram as áreas de risco de 
alagação para viver em moradias 
com infraestrutura completa, 
saneamento básico e acesso a 
serviços públicos.

Amazonas Meu Lar
Já o programa Amazonas Meu 

Lar ampliou o alcance da polí-
tica habitacional ao viabilizar o 
acesso à casa própria por meio 
do subsídio Entrada do Meu Lar, 
que concede entre R$ 20 mil e 
R$ 35 mil para custear o valor 
inicial do financiamento. A inicia-
tiva já beneficiou 2.244 famílias, 
com R$ 67,1 milhões em recursos 
estaduais, ampliando o acesso à 
moradia formal.
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Editorial
Violência vicária

A aprovação, pelo Senado, do projeto que tipifica o 
vicaricídio como crime hediondo representa um avanço 
necessário no enfrentamento à violência contra a mu-
lher. Trata-se de uma prática cruel, em que o agressor 
utiliza filhos e pessoas próximas como instrumentos 
para causar dor psicológica extrema. Ao reconhecer essa 
forma específica de violência, o Estado deixa de tratar 
casos tão graves como exceções interpretativas e passa 
a encará-los com a seriedade que exigem. 

A inclusão do vicaricídio na legislação, com penas de 
até 40 anos de reclusão, corrige uma lacuna histórica e 
fortalece a rede de proteção prevista na Lei Maria da 
Penha. Mais do que punir, a medida permite aprimorar 
a identificação de riscos e prevenir desfechos trágicos. 
Situações que antes poderiam ser subestimadas ganham 
nova leitura, especialmente quando envolvem ameaças 
indiretas ou manipulação emocional com o objetivo de 
atingir mulheres em contexto de vulnerabilidade. 

O recente caso ocorrido em Itumbiara, que chocou o 
país, evidencia como essa violência pode escalar de forma 
devastadora. No entanto, é preciso ir além da tipificação 
penal. A eficácia da lei dependerá da atuação integrada 
entre polícia, Judiciário e serviços de assistência social. 
Reconhecer o problema é o primeiro passo, mas garantir 
proteção efetiva às vítimas e seus familiares é o verda-
deiro desafio que se impõe.

Sonhos realizados e compromissos 
renovados com o futuro do Amazonas 

Marcellus Campelo

Falar de moradia, de casa 
própria para quem realmente 
precisa, que vive em situação 
de vulnerabilidade social, é 
algo que mexe muito comigo. 
Desde muito jovem trago essa 
preocupação e, não por acaso, 
ela pesou muito na escolha da 
minha profissão. Decidi cursar 
Engenharia Civil, sempre pen-
sando em atuar em áreas que 
pudesse contribuir de alguma 
forma para a redução do déficit 
habitacional no estado. 

Como secretário de Estado 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb) e da 
Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE) pude colo-
car em prática esse sonho e 
acompanhar bem de perto a 
transformação que isso pro-
porcionou na vida de milhares 
de pessoas. 

Foi assim com as mais de 
3 mil famílias que saíram do 
alagado, das palafitas, do medo 
da chuva, para receber as cha-
ves dos seus apartamentos, 
construídos em locais com 
infraestrutura completa, com 
saneamento básico e em áreas 
com acesso fácil aos serviços 
públicos (transporte, escolas e 
unidades de saúde). Tudo isso, 
proporcionado pelo Governo 
do Amazonas, através do Pro-
grama Social e Ambiental de 
Manaus e Interior (Prosamin+).

Também foi assim para as 
famílias que não conseguiam 
comprar o seu imóvel, pela falta 
de recurso para a entrada do 
financiamento, e que foram 
contempladas pelo Programa 
Amazonas Meu Lar. 

Na Sedurb e UGPE, o que mais 
ouvi nesses anos todos que 
estive à frente dos dois órgãos, 
foi a palavra sonho, sendo con-
jugado junto com o sentimento 
de alívio pela perspectiva de 
ver a família amparada para 
o futuro. 

Eu me orgulho muito do 
trabalho realizado, de ter con-
seguido devolver dignidade a 
tantas pessoas, de executar 
projetos que fizeram e fazem 
a diferença na vida de quem 
realmente precisa. Também 
agradeço por ter contado to-
dos esses anos, desde 2019, 
com o apoio e a confiança do 
governador Wilson Lima. 

Faço esse registro para ex-
plicar sobre a minha decisão 
de dar um novo passo, na ex-
pectativa de ajudar ainda mais 
o Amazonas, mas em outra 
frente, no parlamento. Estou 
me desincompatibilizando dos 
cargos que ocupo hoje, em 
respeito à legislação eleitoral, 
para que possa, se assim o meu 
partido decidir – o União Brasil 
–, estar livre para concorrer a 
deputado estadual. 

Ocupo, hoje, a vice-presidên-
cia estadual do União Brasil. 
Minha atuação sempre foi mais 
nos bastidores, na organização 
e na articulação partidária, mas 
acho que chegou a hora de dar 
esse novo passo, na perspec-
tiva de poder ajudar o estado, 
trazendo recursos para poten-
cializar projetos e ações em vá-
rias áreas. Além disso, passo 
a me concentrar, também, no 
fortalecimento dos diretórios 
municipais do partido. 

Deixo a Sedurb e a UGPE com 
a sensação de dever cumprido. 
Nesses sete anos de administra-
ção foram 413 obras executadas, 
299 na capital e 114 no interior, 
com investimentos na ordem 
de R$ 2,75 bilhões. As entregas 
incluem moradias, sistemas de 
abastecimento de água e rede 
de esgoto, asfalto, iluminação 
pública, infraestrutura, urba-
nização e mobilidade urbana, 
além da construção e reforma 
de unidades de saúde e campos 
esportivos comunitários. 

Além do Prosamin+ e do 
Amazonas Meu Lar, coorde-
namos os programas de Sane-
amento Integrado (Prosai) de 
Maués e de Parintins, o Ilu-
mina+ e o Asfalta Amazonas. 
Sob a liderança do governador 
Wilson Lima, concluímos várias 
obras importantes na capital e 
no interior. 

Em Manaus, destaco a liga-
ção viária entre as avenidas 
Silves e Maués, na zona sul, 
melhorando o fluxo entre o 
Distrito Industrial e o Porto da 
Manaus Moderna, no Centro; 
a inauguração dos residen-
ciais General Rodrigo Otávio e 
Maués e a entrega das Estações 
de Tratamento de Esgoto (ETE) 
de Educandos e Raiz, ambos 
também na zona sul. 

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“A liberdade sendo, dia após 
dia, cerceada”

STF julga prorrogação da CPMI e terá de 
optar entre Alcolumbre e a coerência

Serviços prestados
Na pressão contra Mendonça, alia-

dos lembram os serviços prestados 
por Alcolumbre como engavetador-
-geral de pedidos de impeachment.

Como o diabo da cruz
Alcolumbre quer o fim da CPMI 

que tenta investigar seu ex-chefe de 
gabinete por receber R$3 milhões do 
esquema que roubou aposentados.

E o precedente?
A maioria não quer a CPMI, mas 

para isso terá de jogar no lixo o 
próprio precedente: o STF apoiou a 
liminar de Barroso criando a CPMI 
da Covid.

Aos amigos, tudo
O STF já mudou de ideia pelo inte-

resse político, como quando recuou 
da após condenação em 2ª instância 
e nas descondenações na Lava Lato.

Projeto da licença-paternidade 
oculta ‘cavalo de troia’

O projeto de lei complementar 
(PLP) 77/2026, aprovado a toque de 
caixa pelo Senado esta semana, foi 
vendido como projeto para “garan-
tir a licença-paternidade”, mas na 
verdade serve principalmente para 
conceder benefícios fiscais às áreas 
de livre comércio da região Norte, 
incluindo as de Macapá e Santana 
(AP), no estado do autor do projeto 
e líder do governo Lula no Senado, 
Randolfe Rodrigues (PT), além de 
Estado natal do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União).

Vapt-vupt
O projeto foi apresentado por Ran-

dolfe na terça (24). Na quarta (25) 
já havia sido aprovado no plenário 
do Senado.

Noves fora
Na prática, o projeto suspen-

de regras fiscais que o Congresso 
aprovou em 2025, como exigir es-
tudo prévio para a concessão de  
benefício fiscal.

Jabuticaba
O projeto também concede bene-

fício ao setor de reciclagem. A licença 
paternidade figura em só um artigo 
da lei, que segue para a Câmara.

Torta de climão
O PSD planejou oficializar logo 

cedo Ronaldo Caiado como nome 
do partido ao Planalto e virar a notícia 
do dia, ontem (25). Esqueceram de 
combinar com o governador gaúcho 
Eduardo Leite, que, em reunião com 
a cúpula do partido, bateu o pé para 
se manter na disputa.

Bazucando o pé
Flávio Bolsonaro avalizou a desti-

tuição do bem avaliado prefeito de 
Maceió, JHC, do comando do PL. Além 
de haver garantido a única derrota 
de Lula em uma capital do Nordeste, 
JHC era a certeza de vitória contra 
o clã Calheiros. Que não para de 
comemorar a crise no PL.

Gaspar no PL
O PL de Alagoas tem novo presi-

dente: o deputado Alfredo Gaspar, 
que ganhou holofote nacional pelo 
trabalho como relator da CPMI do 
INSS. Gaspar estava no União Brasil 
desde 2022, agora é do PL.

Alento
Marcel van Hattem (Novo-RS) co-

memorou a sanção da lei antifacção 
com sua emenda que proíbe o voto 
de presos provisórios. “Um motivo 
pra gente comemorar: bandidos não 
vão mais decidir as eleições”, disse.

Só protelação
Pré-candidatura de Cláudio Castro 

ao Senado incomoda nomes do PL 
que também querem o posto. Ava-
liam que a condenação de Castro 
no TSE vai acabar com um eventual 
mandato.

Sabotador
É clara para Eduardo Girão (Novo-

-CE) a razão pela qual Davi Alco-
lumbre (União-AP) não prorrogou 

Carlos Bolsonaro (PL) sobre o isolamento forçado de Jair Bolsonaro na prisão domiciliar

a CPMI do INSS; a “sabotagem”, 
diz o senador, é por “conflito 
de interesses” do presidente do 
Senado.

Dedos e anéis
Sem petistas na disputa pelo 

governo de Minas Gerais, o PT 
tenta ao menos emplacar uma 
das vagas para o Senado, na 
eventual chapa do MDB ou PSB. 
A preferida é Marília Campos, 
prefeita de Contagem (MG).

Olhar de fora
Sobre a prisão domiciliar de 

Jair Bolsonaro, o advogado da 
Trump Media nos EUA, Martin 
De Luca, avaliou que o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes 
“percebeu para onde as coisas 
estão caminhando e não quer ser 
responsabilizado caso aconteça 
algo” com o ex-presidente.

Pergunta na decisão
Humanidade pode ser temporária?

Poder sem Pudor
Assinatura que vale
José Maria Alkmim, enquanto se-

cretário de Educação de Israel Pi-
nheiro, em Minas Gerais, tinha téc-
nica. Nomeou uma jovem para um 
importante departamento. A pedido 
dela, ele fez uma portaria que pro-
vocou grandes problemas políticos. 
Alkmim quis rever a decisão e a moça 
não gostou: – Com relação a isto, 
eu permaneço absolutamente irre-
dutível. – ⁠Olha bem, minha jovem – 
respondeu Alkmim, com doçura – A 
senhora pode ser intransigente com 
a sua assinatura. Com a minha, não.

Ao solicitar referendo dos colegas da decisão que prorrogou a CPMI do INSS, o ministro André Mendonça 
acabou aplicando involuntário “xeque-mate” no xadrez político em que se transformou o Supremo Tribunal 
Federal (STF). A maioria tem interesse em neutralizar o Congresso como instância investigadora e zero in-
teresse em desapontar o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, única autoridade com a prerrogativa de 
decidir sobre abertura de processos de impeachment de… ministros do STF.
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Proposta busca 
garantir a 
subsistência dos 
trabalhadores na 
proibição da pesca

A Comissão Mista da 
Medida Provisória 
1323/2025 aprovou 
nesta terça-feira 

(24/03) o Projeto de Lei de 
Conversão que moderniza as 
regras do seguro-desempre-
go pago ao pescador artesanal 
durante o período de defeso.

Relatado pelo senador Beto 
Faro (PT-PA), o projeto teve in-
tensa articulação do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
que entendia que boa parte 
dos pescadores do Amazonas 
estava sendo prejudicada pe-
las regras que dificultavam o 
seu recadastramento.

A proposta busca garantir a 
subsistência dos trabalhado-
res enquanto a pesca é proibi-
da para permitir a reprodução 
das espécies, transferindo a 
gestão do benefício do INSS 
para o Ministério do Trabalho 
e Emprego. O texto introduz 
mecanismos rigorosos.

Eduardo Braga 
destacou 

importância das 
mudanças

CadÚnico
Entre os principais pontos do 

projeto, está a obrigatoriedade 
de inscrição no Cadastro Único 
(CadÚnico) e a comprovação 
de domicílio no município do 
defeso ou em áreas vizinhas. 

Para equilibrar o rigor com 
a realidade social, o PLV esta-
beleceu um prazo de transição 

de 180 dias para a exigência 
do CadÚnico e substituiu a 
necessidade de relatórios de 
atividade frequentes por um 
relatório anual.

Os pescadores artesanais 
foram beneficiados com a au-
torização para que o governo 
crie unidades móveis e assi-
ne parcerias com colônias de 

pesca para auxiliar no cadas-
tramento em regiões isoladas.

Um aspecto central para a 
categoria é a forma de iden-
tificação, uma vez que a com-
provação de vida e as ações 
de validação do pescador 
poderão ser realizadas tanto 
de maneira presencial quanto 
por meios digitais.

Internet
Essa flexibilidade visa aten-

der trabalhadores que enfren-
tam dificuldades tecnológicas 
ou vivem em áreas sem acesso 
estável à internet. 

Além disso, o projeto as-
segura que o pagamento do 
seguro ocorra integralmente 
durante o período de defeso 

do exercício vigente, evitando 
que o pescador receba o re-
curso apenas após a volta das 
atividades pesqueiras.

O senador Eduardo Braga 
destacou que as mudanças 
foram essenciais para corrigir 
entraves que dificultavam o 
acesso ao benefício na região 
amazônica. 

Presidente do TRE em 
reunião com ministra

Jair Bolsonaro está em 
vigília clínica para alta

PRISÃO DOMICILIARCÁRMEN LÚCIA

VINÍCIUS SCHMIDT/METRÓPOLES

DIVULGAÇÃO Jair Bolsonaro (PL) per-
manecerá em “vigilância 
clínica pelas próximas 24 
horas”, com previsão de alta 
hospitalar amanhã, informa 
boletim médico divulgado 
na tarde de hoje. O ex-pre-
sidente segue internado no 
Hospital DF Star, em Brasília, 
em tratamento de pneumo-
nia bacteriana bilateral após 
broncoaspiração.

Boletim aponta boa evo-
lução e ausência de infec-
ção. De acordo com a equipe 
médica, Bolsonaro está sem 
sinais de infecção aguda e 
apresenta evolução clínica 
favorável.

Alta hospitalar é previs-

ta para esta sexta-feira. O 
ex-presidente deve perma-
necer em observação pelas 
próximas 24 horas antes de 
receber alta, prevista para 
amanhã. O cardiologista 
Brasil Caiado havia dito que 
Bolsonaro deveria deixar o 
hospital na sexta.

Alexandre de Moraes 
autorizou prisão domiciliar 
de Bolsonaro por razões 
de saúde. A decisão foi to-
mada na última terça pelo 
ministro do STF, levando 
em conta o quadro clínico 
apresentado durante a in-
ternação, e prevê que o ex-
-presidente cumpra a pena 
em casa por ao menos 90 

dias para dar continuidade  
ao tratamento.

Medida passa a valer após 
alta e impõe restrições. 
Bolsonaro deverá usar tor-
nozeleira eletrônica e não 
poderá receber visitas além 
dos filhos, médicos e advo-
gados, nem utilizar celular 
ou redes sociais durante o 
período.

Bolsonaro está interna-
do desde 13 de março no 
DF Star, em Brasília. Ele foi 
hospitalizado com pneumo-
nia bacteriana e segue em 
recuperação, com boletins 
médicos indicando evolu-
ção clínica ao longo dos úl-
timos dias.

Os encontros periódi-
cos entre a presidência do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e os dirigentes dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
(TREs) integram a estraté-
gia de alinhamento institu-
cional e de preparação do 
processo eleitoral. 

Nesta edição, foram dis-
cutidos, com a ministra 
Cármen Lúcia, temas es-
tratégicos relacionados à 
organização das Eleições 
2026, além do planejamen-
to geral do pleito, incluindo 
questões sobre urnas ele-
trônicas e o cadastramento 
biométrico.

No campo operacional, foi 
debatida a atuação de me-
sários em seções eleitorais 
localizadas em áreas rurais, 

bem como o apoio logístico, 
com destaque no transpor-
te de urnas, mesários, servi-
dores e equipamentos para 
localidades de difícil acesso. 
O encontro contou ainda 
com a presença do Diretor-
-geral da Polícia Federal, o 
delegado Andrei Rodrigues.

Para a presidente do TRE-
-AM, desembargadora Carla 
Reis, o diálogo permanente 
entre os Regionais e o TSE 
é essencial para assegurar a 
confiabilidade do processo. 

“Esse alinhamento forta-
lece a atuação da Justiça 
Eleitoral e garante que este-
jamos preparados, de forma 
integrada, para realizar elei-
ções seguras, transparentes 
e eficientes em todo o país”, 
destacou.

Neste ano, sete presiden-
tes mulheres estarão à fren-
te dos Tribunais Regionais 
Eleitorais, assumindo papel 
central na condução do pro-
cesso eleitoral nos estados.

Eleições
O TRE-AM alerta elei-

tores, partidos políticos, 
federações, candidatos e 
agentes públicos para as 
principais datas do calendá-
rio eleitoral de 2026. Nesta 
matéria, foram destacados 
os prazos mais relevantes 
dos meses de abril e maio, 
que impactam diretamen-
te o eleitorado e o pleito. 
O conteúdo completo, com 
todos os detalhes do calen-
dário eleitoral, está disponí-
vel no site do TSE.

Bolsonaro está internado desde 13 
de março no DF Star, em Brasília

Sete presidentes mulheres estarão à frente dos Tribunais Regionais

Com Braga, comissão aprova 
regras do seguro-defeso
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ALBERTO CÉSAR ARAÚJO/ALEAM

Mês da Mulher encerra 
com feira e palestras
Eventos marcaram 
o fechamento das 
atividades alusivas 
ao Dia Internacional 
da Mulher

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) 
encerrou, ontem (26), a 
programação dedicada 

ao fortalecimento do protago-
nismo feminino e à valorização 
da cultura regional. Por meio da 
Diretoria de Assistência Social 
(DAS), a Casa Legislativa pro-
moveu o segundo dia da Feira 
do Artesanato e a ação integra-
tiva “Empreender com Raízes”, 
marcando o fechamento das 
atividades alusivas ao Dia Inter-
nacional da Mulher, celebrado 
em 8 de março.

O evento contou com a pre-
sença e o apoio da primeira-
-dama da Aleam, Thaisa Cida-
de, que acompanhou de perto 
as exposições e as palestras 
voltadas à autonomia das mu-
lheres amazonenses.

Durante a programação, 
Thaisa destacou o papel so-
cial da Casa em abrir as portas 
para o talento local.

Público pôde prestigiar 
diferentes momentos

Compromisso reforçado 
com a educação cidadã

FISCALIZAÇÃO

Iniciativa faz parte do Conhecendo o Legislativo e reforça o compromisso da Aleam com estudantes

ALBERTO CÉSAR ARAÚJO/ALEAM

“Nosso objetivo é garantir 
que a mulher amazonense te-
nha não apenas voz, mas tam-
bém espaço e ferramentas 
para crescer. Eventos como 
esta feira e a palestra são 
fundamentais para fortalecer 
a economia criativa e dar a vi-
sibilidade que nossas artesãs 

e empreendedoras merecem”, 
afirmou a primeira-dama.

Feira de Artesanato
Realizada na Escola do Le-

gislativo Senador José Lin-
doso, a Feira do Artesanato 
homenageou ainda o Dia do 
Artesão, comemorado em 19 

de março, e se consolidou 
como uma vitrine essencial 
para o talento local.

A diretora de Assistência 
Social, Karla Estald, enfatizou 
que o artesanato é um pilar 
da identidade cultural e da 
economia criativa, destacando 
o compromisso da Aleam em 

garantir espaços de exposição 
para esses artistas.

O público que visitou o even-
to encontrou uma diversidade 
de produtos que refletem os 
costumes amazônicos, como 
biojoias de sementes e fibras, 
vestuário com grafismos re-
gionais e cosméticos naturais 

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) rece-
beu, na quarta-feira (25/03), 
por meio da Escola do Legis-
lativo Senador José Lindoso, 
mais de setenta alunos do 
ensino médio da Escola Es-
tadual Agnello Bittencourt, 
com idade entre 15 e 17 anos, 
para assistirem a uma pales-
tra sobre educação cidadã 
e política.

A iniciativa faz parte do 
programa Conhecendo o 
Legislativo e reforça o com-
promisso da Aleam com a 
educação cidadã e com o 
fortalecimento da demo-
cracia, com a participação 
de jovens estudantes.

Durante a palestra, a ge-
rente didático-pedagógica 

da Escola do Legislativo, 
pedagoga Paloma Chaves, 
abordou temas como a 
função do Poder Legisla-
tivo, direitos e deveres do 
cidadão, a importância da 
participação popular, e o 
papel dos deputados esta-
duais na elaboração de leis 
e na fiscalização do poder 
público.

“Nosso objetivo é o de 
aproximar os jovens do pa-
pel do Parlamento estadual 
e estimular o interesse deles 
por cidadania e política”, dis-
se a palestrante.

A experiência com o pro-
grama Conhecendo o Legis-
lativo, que já recebeu mais 
de 300 estudantes nesta 
semana, contribui para a 

formação de cidadãos mais 
conscientes do seu papel e 
informados sobre a função 
dos representantes eleitos 
pelo povo.

Para o estudante Isaac 
Gouveia Lima, 15 anos, a pa-
lestra sobre Educação Cida-
dã é de grande importância, 
uma vez que apresenta aos 
alunos um contato com o 
mundo político e o papel 
do cidadão dentro da co-
munidade.

“A palestra é uma introdu-
ção à política, que faz com 
que os alunos tenham uma 
ideia de como funciona o 
mundo político e desperta o 
interesse para que eles pro-
curem aprofundar mais so-
bre o tema”, concluiu Isaac.

Estreito de Ormuz e Estreito de Taiwan: 
um dueto de um Lockdown econômico! 

O mundo contemporâ-
neo construiu sua prosperi-
dade sobre cadeias globais 
de suprimentos altamente 
eficientes, porém perigo-
samente frágeis. Entre os 
principais gargalos dessa en-
grenagem estão dois pontos 
geográficos cuja relevância 
transcende a geografia: o Es-
treito de Ormuz e o Estreito 
de Taiwan. Ambos funcio-
nam como válvulas críticas 
do sistema econômico glo-
bal, um controlando o fluxo 
de energia, o outro, o fluxo 
de tecnologia. Quando anali-
sados em conjunto, revelam 
um risco sistêmico de pro-
porções inéditas.

O Estreito de Ormuz, por 
onde passa cerca de um 
quinto de todo o petróleo 
consumido no mundo, é o 
principal corredor energé-
tico do planeta. Qualquer 
interrupção, mesmo tem-
porária, provoca choques 
imediatos nos preços in-
ternacionais, impactando 
inflação, custo logístico e 
atividade econômica. Não se 
trata apenas de petróleo: é 
a base energética que sus-
tenta toda a produção global.

Já o Estreito de Taiwan 
é menos visível ao grande 
público, mas igualmente ou 
até mais estratégico. Por 
essa região circula a espinha 
dorsal da indústria de semi-
condutores, responsável por 
cerca de 90% da produção 
global de chips avançados. 
Empresas como a TSMC 
concentram uma capacida-
de produtiva que não pode 
ser rapidamente replicada 
em outras regiões do mundo.

A interdependência entre 
energia e tecnologia cria uma 
simetria perigosa. Sem pe-

tróleo, fábricas param; sem 
chips, fábricas também pa-
ram. A economia moderna 
não distingue mais clara-
mente entre setores, tudo 
está conectado por cadeias 
produtivas altamente inte-
gradas e dependentes de 
insumos críticos.

Nesse contexto, a inter-
rupção de Ormuz significaria 
uma crise energética imedia-
ta, com efeitos inflacionários 
globais, escassez de com-
bustíveis e retração econô-
mica, como já está ocorrendo 
com a atual guerra no Irã. Já 
um bloqueio no Estreito de 
Taiwan representaria um co-
lapso tecnológico, atingindo 
desde a indústria automo-
bilística até sistemas finan-
ceiros, telecomunicações e 
defesa.

O mais alarmante é que 
esses eventos não precisam 
ocorrer simultaneamente 
para gerar caos. A paralisa-
ção de apenas um desses 
pontos já seria suficiente 
para desencadear efeitos 
em cascata. Entretanto, a 
possibilidade de tensões 
geopolíticas simultâne-
as, no Oriente Médio e no 
Indo-Pacífico, amplia expo-
nencialmente o risco de um 
verdadeiro “lockdown eco-
nômico global”.

Esse tipo de lockdown 
difere daquele observado 
durante a pandemia. Não 
haveria decretos, quarente-
nas ou medidas sanitárias. O 
colapso viria pela ruptura das 
cadeias logísticas: navios que 
não chegam, insumos que 
não são entregues, fábricas 
que simplesmente deixam 
de operar. É um bloqueio si-
lencioso, porém devastador.

Os exemplos recentes 

mostram que não se trata 
de hipótese distante. A crise 
energética europeia, os im-
pactos da guerra na Ucrânia 
e os gargalos logísticos pós-
-pandemia evidenciaram 
como choques localizados 
podem gerar efeitos glo-
bais profundos. A economia 
mundial tornou-se uma rede 
interdependente, na qual fa-
lhas pontuais se amplificam 
rapidamente.

Para países como o Brasil, o 
risco é frequentemente su-
bestimado. A percepção co-
mum limita-se ao aumento 
do preço dos combustíveis. 
No entanto, os efeitos reais 
seriam muito mais amplos: 
desabastecimento de pro-
dutos, interrupções indus-
triais, escassez de medica-
mentos e colapsos logísticos 
em poucos dias, como já 
observado em crises ante-
riores.

A dependência externa em 
setores estratégicos, espe-
cialmente refino, fertilizan-
tes, insumos industriais e 
componentes tecnológicos, 
torna economias emergen-
tes ainda mais vulneráveis 
a esses choques. O Brasil, 
embora autossuficiente em 
petróleo bruto, ainda depen-
de de cadeias externas para 
derivados, equipamentos e 
tecnologia.

Diante desse cenário, tor-
na-se evidente que o ver-
dadeiro risco não é apenas 
geopolítico, mas estrutural. 
O Estreito de Ormuz e o Es-
treito de Taiwan simbolizam 
essa fragilidade: dois pontos 
distantes, mas profunda-
mente conectados, capazes 
de paralisar a economia glo-
bal sem um único disparo.

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  

fitoterápicos.
Para os expositores, a feira 

proporcionou uma experiên-
cia direta com o consumidor.

Socorro Lages, que participa 
da feira comercializando bor-
dados e itens de decoração, 
disse que além de gerar ren-
da, o trabalho funciona como 
uma terapia ocupacional. “Eu 
gosto de participar das feiras, 
e me sinto produtiva, além de 
divulgar o meu trabalho dire-
tamente aos consumidores”, 
disse a artesã.

Gabriela Villar, da etnia Ti-
cuna, e produz biojoias, falou 
do orgulho que sente de se-
guir a tradição de artesanato 
da família e poder expor essa 
produção na sede do Poder 
Legislativo.

“Trago esse trabalho fami-
liar, mostrando o respeito a 
natureza, a matéria prima que 
ela nos traz, e sendo também 
uma oportunidade de resis-
tência e valorização cultural”, 
afirmou a expositora.

Paralelamente à feira, o au-
ditório Senador João Bosco 
sediou o evento “Empreender 
com Raízes – Mulheres que 
transformam”, uma parceria 
entre a Aleam e o Instituto 
Hera da Amazônia (IHAM).
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DIVULGAÇÃO

Evento também 
reforça a rganização 
produtiva no 
município do 
Careiro da Várzea

A Pesca do Mapará 
2026, no município 
de Careiro da Várzea 
(AM), mobilizou mais 

de mil pescadores e ultrapas-
sou o número de 500 canoas 
participantes, consolidando 
mais uma edição da ativida-
de como uma das principais 
cadeias produtivas da região. 
A abertura oficial ocorreu na 
manhã do dia 16 de março, no 
Lago do Rei, após o período 
de defeso da espécie, fase 
em que a pesca é proibida 
para garantir a reprodução e 
a manutenção dos estoques 
pesqueiros.

Durante esse período, pesca-
dores artesanais contam com o 
pagamento do seguro-defeso, 
benefício que garante renda 
temporária a trabalhadores 
que dependem exclusivamen-
te da atividade pesqueira, con-
tribuindo para o sustento das 
famílias e para a preservação 
dos recursos naturais.

Dinâmica
Logo nas primeiras horas 

Temporada reuniu mais de 
mil pescadores

definição de preço e alinha-
mento comercial.

Durante a abertura da pes-
ca, representantes de órgãos 
estaduais e municipais des-
tacaram o avanço da organi-
zação ao longo dos anos e o 
fortalecimento da governança 
da atividade.

O secretário de Estado de 
Pesca e Aquicultura, Alessan-

dro Cohen, ressaltou o im-
pacto social e econômico da 
pesca para as comunidades. 
“Hoje começa um processo 
importante para o pescador, 
que volta a exercer sua ati-
vidade e garantir o sustento 
da sua família. Com o apoio 
técnico e institucional, a pes-
ca se torna mais organizada, 
com melhores condições de 

comercialização e geração de 
renda”, afirmou.

Já o gerente da Secretaria de 
Estado de Pesca e Aquicultura 
(SEPA), João Bosco Ferreira, 
destacou o caráter estratégico 
da atividade para o estado e o 
avanço do modelo de gestão 
ao longo dos anos. Segundo 
ele, o mapará é um produto 
que abastece mercados fora 

do Amazonas e exige cada vez 
mais organização, qualidade e 
valorização. “É uma atividade 
que vem sendo estruturada 
com base em governança, 
participação das comunida-
des e apoio institucional. O 
desafio agora é agregar valor 
ao produto e ampliar sua visi-
bilidade em outros mercados”, 
pontuou.

Caminhoneiros descartam 
paralisação nacional

Lula afirma que aumento 
do preço é injustificável

COMBUSTÍVEISGREVE

RICARDO STUCKERT/PR

REPRODUÇÃO

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse que 
não há justificativas para o 
aumento do preço do óleo 
diesel, uma vez que a alta 
do petróleo foi compensa-
da pelos subsídios feitos 
pelo governo federal. Lula 
acrescentou, de acordo 
com a Agência Brasil, que 
os aumentos da gaso-
lina e do etanol não têm 
nada a ver com a guerra no 
Oriente Médio.

“Por isso, estamos com a 
Polícia Federal e os Procons 
na rua para pegar todas as 

pessoas que tiram provei-
to para prejudicar o povo e 
os caminhoneiros”, disse o 
presidente durante visita à 
unidade industrial da mon-
tadora Caoa, que reinau-
gurou, nesta quinta-feira 
(26), sua planta fabril em 
Anápolis (GO), por meio de 
parceria com a montadora  
chinesa Changan.

Ao discursar, Lula voltou 
a criticar a guerra dos Es-
tados Unidos e de Israel 
contra o Irã. Segundo ele, 
não é correto que outros 
países – em especial, seus 

cidadãos – paguem o preço 
dessa guerra.

“Não vamos deixar a res-
ponsabilidade da guerra 
contra o Irã chegar no pre-
ço da alface, da cebola e 
do feijão que o povo brasi-
leiro come. Não é possível 
que façam guerra a 15 mil 
quilômetros de distância 
do Brasil, e sobre para nós 
aqui, porque importamos 
30% do óleo diesel”, disse 
o presidente.“A gente tem a 
Petrobras para não permitir 
que o aumento chegue ao 
consumidor”, completou.

A Edição da Medida Provi-
sória 1.343/2026, publicada 
na quarta-feira (25), e das 
Resoluções 6.078/2026 e 
6.077/2026 da Agência Na-
cional de Transporte Ter-
restre (ANTT) criam regras e 
instrumentos para obrigar o 
pagamento do piso mínimo 
do valor do frete pago aos 
caminhoneiros.

As medidas são uma rei-
vindicação da categoria 
desde 2018, quando houve 
paralisação nacional de dez 
dias. As iniciativas do gover-
no fizeram os caminhonei-
ros reverem a decisão de 

fazer nova paralisação na-
cional, anunciada em reu-
nião da categoria ocorrida 
em Santos (SP), em meados 
de março.

Em detalhe, a Resolução 
6.077 estabelece sanções 
progressivas a empresas e 
contratantes de fretes que 
desrespeitarem a lei do piso 
mínimo do transporte rodo-
viário de carga. Já a Resolu-
ção 6.078 impede a emissão 
do Código Identificador da 
Operação de Transporte, 
conhecido pela sigla Ciot, 
quando o frete contratado 
estiver abaixo do piso. Sem 

esse registro, o transporte 
é ilegal e não pode circular.

As duas resoluções ope-
racionalizam a MP 1.343, que 
está em vigor enquanto tra-
mita no Congresso Nacional. 
A validade inicial das medi-
das provisórias é de 60 dias, 
podendo ser prorrogada por 
prazo igual.

A MP caduca na segunda 
metade de julho se não for 
votada, separadamente, por 
deputados e senadores. O 
valor mínimo a ser pago por 
transporte, carga e descarga 
varia conforme o tamanho 
do caminhão. Lula também voltou a criticar a guerra dos EUA

Medidas são uma reivindicação da categoria desde 2018

Pesca do Mapará 2026 
movimenta o Careiro

do dia, por volta das 6h, o 
início da pesca foi marcado 
pela tradicional largada com 
fogos e pela saída simultânea 
das embarcações, que se dis-
tribuíram ao longo do lago. A 
atividade seguiu durante toda 
a semana, conforme a dinâmica 
da pesca, até o alcance da meta 
estabelecida entre pescadores 
e compradores.

A edição deste ano contou 
com a participação de repre-
sentantes de sete comunida-
des do entorno do lago, além de 
mais de 40 frigoríficos cadas-
trados para a comercialização 
do pescado, com capacidade 
logística estimada em mais 
de 300 toneladas. A expec-
tativa do setor é superar os 
resultados da edição ante-
rior, reforçando a importância 
econômica da atividade para o 
município.

Organização
A pesca ordenada do ma-

pará é resultado de um pro-
cesso estruturado que envolve 
planejamento, capacitação e 
articulação entre instituições 
públicas, pescadores e o setor 
produtivo. Antes da abertura 
da temporada, foram realiza-
das oficinas de ordenamento 
pesqueiro, cadastro de em-
barcações e pescadores, além 
de encontro de negócios para 



André Moreiradiaadia@emtempo.com.br |

8Dia a dia
Manaus, sexta-feira, 27 de março de 2026

MARCELO ISMAR SANTANA 

Convivência com mamíferos 
aquáticos é foco de projeto
Estudo busca 
proteger espécies e 
incentivar práticas 
sustentáveis

A primeira etapa do pro-
jeto “Coexistência en-
tre população humana 
e mamíferos aquáticos 

em duas reservas de desenvol-
vimento sustentável na Amazô-
nia Ocidental brasileira” ocorreu 
entre 2023 e 2026. Nessa fase, 
o objetivo foi compreender a 
relação entre mamíferos aquá-
ticos e populações ribeirinhas 
por meio de um diagnóstico 
realizado em 25 comunidades 
da Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável Mamirauá e em 
40 comunidades da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável 
Amanã. 

A partir do diagnóstico, os 
pesquisadores puderam com-
preender melhor a atual relação 
entre os mamíferos aquáticos e 
as comunidades que convivem 
e compartilham o mesmo ha-
bitat, além de perceber a real 
necessidade de avançar com 
o projeto.  

“Na primeira etapa do proje-
to identificamos os principais 
pontos de tensão e de conflitos 
e, a partir deles, começamos 
a buscar as melhores práticas 
e soluções para reverter es-
ses problemas e garantir que 
essas atividades humanas, seja 

Pesquisa aponta soluções para 
conflitos com fauna aquática

a pesca e outras do cotidiano 
continuem acontecendo, mas 
também resguardando a sus-
tentabilidade dessas espécies”, 
explicou João Borges, pesquisa-
dor do Projeto Viva o Peixe-Boi-
-Marinho, realizado pela Funda-
ção Mamíferos Aquáticos (FMA).  

Os principais mamíferos 
aquáticos com os quais o pro-
jeto planeja trabalhar junto às 
comunidades, e que fazem parte 
do cotidiano dessas populações 
tradicionais, são os botos (tucuxi 
e vermelho), os peixes-boi, ari-
ranhas e lontras. Essas espécies 
são frequentemente afetadas 
por caça, captura incidental ou 
outros problemas relacionados 
às atividades de caça de sub-
sistência.  

 
Projeto na prática
Visando a próxima etapa, em 

fevereiro de 2026, os envolvidos 
reuniram-se na sede do Institu-
to Mamirauá para a elaboração 
de um plano estratégico com o 
objetivo de debater as melhores 
iniciativas para o equilíbrio sus-
tentável entre as populações 
locais e os mamíferos aquáti-
cos, etapa que busca amenizar 
significativamente os impac-
tos negativos oriundos dessas 
interações e contribuir para o 
fortalecimento da coexistência 
na região.  

Durante toda a pesquisa, até a 
reunião do plano estratégico, os 
pesquisadores elaboraram uma 
“teoria da mudança”, cujo obje-
tivo é melhorar as interações 

Defensoria Pública orienta sobre 
violência digital contra Mulheres

ALERTA 

DIVULGAÇÃO 

Ameaças, xingamentos, 
vazamento de imagens ín-
timas e perseguição. Esses 
são alguns dos principais ti-
pos de violência enfrentados 
por mulheres no ambiente 
digital, cenário que se agrava 
com o avanço de discursos 
misóginos. Nesse contexto, 
o Senado aprovou, na última 
terça-feira (24), um Projeto 
de Lei que criminaliza a mi-
soginia e a equipara ao crime 
de racismo.

Diante do aumento de 
ataques virtuais, a Defen-
soria Pública do Estado do 
Amazonas (DPE-AM) orien-
ta a população sobre como 
identificar e denunciar esse 
tipo de violência na internet.

Número de vítimas 
Segundo a Pesquisa Na-

cional de Violência contra 
a Mulher, realizada pelo 
Datasenado, cerca de 8,8 
milhões de brasileiras so-
freram algum tipo de vio-
lência digital em 2025. A 
maioria dos registros envol-
ve, principalmente, o envio 
de mensagens ofensivas e 
ameaçadoras.

Além disso, desde 2024, 
a Defensoria disponibiliza 
um espaço exclusivo para 
o Núcleo Especializado de 
Promoção e Defesa dos 

Cerca de 8,8 milhões de brasileiras sofreram 
algum tipo de violência digital em 2025

Atendimento de saúde 
a comunidades isoladas 

FAMAZONIA 

DIVULGAÇÃO

Instituto Famazonia reali-
za ações em regiões de difí-
cil acesso, reforçando a im-
portância de parcerias para 
ampliar assistência médica a 
populações ribeirinhas.

Levar assistência médi-
ca a comunidades isoladas 
da Amazônia é um desafio 
que exige logística, tecno-
logia e, principalmente, co-
operação entre instituições  
e voluntários.

Com esse objetivo, o Ins-
tituto vem realizando as 
ações e promovendo aten-
dimentos médicos, exames e 
procedimentos básicos para 
populações que enfrentam 
longas jornadas para con-
seguir atendimento.

Iniciativas 
Uma das iniciativas ocor-

reu nas comunidades do 
Carreiro da Várzea, onde 
12 comunidades indígenas 
foram atendidas durante a 
missão. A ação levou consul-
tas médicas, procedimentos 
e exames para moradores 
ribeirinhos, com ajuda da 
Telemedicina e entrega de 
medicamentos.

Para ampliar o alcance das 
ações, o Instituto aposta em 
um modelo de operação que 
combina hospital móvel, la-
boratório digital e telemedi-
cina via satélite, permitindo 
consultas especializadas 
e exames com resultados 
rápidos diretamente nas 
comunidades. A proposta 
busca reduzir custos com 
remoções e garantir atendi-
mento imediato em regiões 
isoladas. 

Missões de saúde levam atendimento a comunidades isoladas 

entre as populações locais e os 
mamíferos aquáticos por meio 
de iniciativas práticas de longo 
prazo. 

“A participação da popula-
ção amazônica é fundamental 
para o processo deste projeto. 
As boas práticas são essenciais 
para a coexistência em áreas 
e recursos compartilhados, por 
exemplo, vigiar a malhadeira 
durante atividades de pesca, 
cercar a malhadeira, não colo-
car malhadeiras na entrada de 
rios e igarapés. Práticas que po-
dem fazer total diferença para o 

equilíbrio ecológico”, explicou a 
pesquisadora Míriam Marmon-
tel, coordenadora do Grupo de 
Pesquisa em Mamíferos Aquá-
ticos Amazônicos do Instituto 
Mamirauá. 

 
Monitoramento 
Com as mudanças climáticas 

influenciando as secas extre-
mas nos rios da Amazônia, as 
espécies de mamíferos aquáti-
cos têm ficado ainda mais vul-
neráveis, tornando a iniciativa 
ainda mais necessária dentro 
das comunidades ribeirinhas. 

Durante a seca dos anos de 
2023 e 2024, o Grupo de Pes-
quisa em Mamíferos Aquáti-
cos Amazônicos do Instituto 
Mamirauá destacou-se como 
uma das instituições à fren-
te das iniciativas voltadas à 
compreensão da mortalida-
de de mamíferos aquáticos 
e à busca por medidas para 
mitigá-la. Entre essas ini-
ciativas, destaca-se a cola-
boração com comunidades 
ribeirinhas.

“Após esse período, nos man-
tivemos em uma rede de con-

tatos junto com a população 
local, tanto nas Reservas de 
Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá e Amanã quanto no 
Lago Tefé, que alerta e aciona 
o Grupo em caso de mortalida-
de das espécies em questão”, 
acrescentou a pesquisadora 
Míriam Marmontel. 

Após a mortalidade dos botos, 
outras parcerias foram fortale-
cidas com diversas organizações 
locais, regionais e nacionais, com 
o objetivo de monitorar as espé-
cies e estudar a vulnerabilidade 
desses animais ao clima. 

Direitos da Mulher (Nudem). 
O local oferece atendimento 
jurídico, social e psicológico 
gratuito às vítimas.

A coordenadora do núcleo, 
a defensora pública Caroline 
Braz, destaca que a violência 
online atinge mulheres de di-
ferentes formas, mas mantém 
um objetivo comum: cons-
tranger, silenciar e intimidar.

“No último ano, tivemos 
um aumento expressivo no 
número de denúncias de 
mulheres vítimas desse tipo 
de violência virtual. Se você 
conhece alguém ou está 
passando por uma situação 
assim, procure a Defenso-

ria Pública. O Nudem possui 
uma equipe 100% feminina 
no atendimento e está aqui 
para garantir que esta violên-
cia não seja mais praticada”, 
destacou Caroline Braz.

Stalking (perseguição)
O stalking figura entre os 

crimes mais recorrentes no 
ambiente digital. Nesse caso, 
o agressor persegue e intimi-
da a vítima por meio de redes 
sociais e aplicativos de men-
sagens. Ele pode criar perfis 
falsos, monitorar rotinas, re-
alizar ligações frequentes e 
até levar a perseguição para 
o mundo físico com base em 

informações compartilhadas 
online. A Lei 14.132/2021 tipifi-
ca essa conduta, com pena de 
6 meses a 2 anos de reclusão, 
além de multa.

Assédio online
O assédio online inclui com-

portamentos abusivos de na-
tureza sexual ou psicológica. 
Assim, ambientes digitais, que 
deveriam promover intera-
ção social, tornam-se espa-
ços de intimidação. Entre os 
exemplos mais comuns estão 
comentários ofensivos em 
fotos, mensagens insisten-
tes e ataques relacionados à 
aparência da mulher.
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Cantor Filho do Piseiro 
anuncia gravação de DVD

Ju Marques faz show grátis 
em shopping de Manaus

STUDIO 5ARROCHA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os ingressos para a gra-
vação do primeiro DVD do 
cantor amazonense Ever-
ton da Silva, mais conhecido 
como Filho do Piseiro, co-
meçam a ser vendidos nesta 
quinta-feira (26), a partir das 
10h (horário de Manaus). A 
apresentação será realizada 
no dia 16 de maio, no Nova 
Era Hall – Studio 5, na zona 
Sul da capital amazonense, e 
contará também com partici-
pação da dupla Cláudio Ney 
e Juliana. A realização é da 
Fábrica de Eventos.

As entradas poderão ser 
adquiridas pelo site www.bi-
lheteriadigital.com, além de 

pontos físicos: na unidade da 
Oba Ingressos, no Millennium 
Shopping, e na bilheteria do 
Teatro Manauara. Nas com-
pras presenciais, há opção 
de parcelamento em até três 
vezes sem juros.

Setores e valores
Os ingressos estão dividi-

dos entre front stage, ca-
marote open bar e espaço 
PCD, e todos os valores in-
formados correspondem à 
meia-entrada.

No Front Stage “Amigos do 
FDP”, o público conta com 
entrada diferenciada, além 
de bares e banheiros exclu-

sivos. O valor é de R$ 80 no 
primeiro lote.

O camarote open bar tam-
bém oferece acesso diferen-
ciado e estrutura exclusiva, 
com bebidas liberadas até as 
3h da manhã, incluindo água, 
cerveja e refrigerante. Neste 
setor, os ingressos custam R$ 
310 no primeiro lote.

O espaço destinado a Pes-
soas com Deficiência (PCD) 
garante entrada gratuita 
mediante comprovação. O 
acompanhante tem direito à 
meia-entrada, com valor de 
R$ 80 no primeiro lote, além 
de acesso diferenciado, com 
bares e banheiros exclusivos. 

O clima de sofrência e ar-
rocha vai tomar conta da 
zona Leste de Manaus neste 
sábado (28). A cantora Ju 
Marques realiza um show 
gratuito na praça de alimen-
tação do Shopping Grande 
Circular - no piso L3, a par-
tir das 17h. A apresentação 
marca o lançamento oficial 
das vendas de ingressos 
para o festival “Arrocha Ma-
naus 2026”.

O evento é um “esquenta” 
para o festival principal, que 
está agendado para o dia 16 
de maio, no pódio da Arena 
da Amazônia. O público pre-
sente no shopping também 
terá a primeira oportunida-
de de garantir suas entradas 
para a grande festa.

Além do show gratuito e 

da venda de ingressos, o 
público poderá desfrutar de 
uma experiência gastronô-
mica completa. A praça de 
alimentação do Shopping 
Grande Circular oferece 
um mix diversificado que vai 
desde pratos típicos da culi-
nária amazônica até opções 
de fast-food e sobremesas.

A artista
Aos 28 anos e diretamente 

de Ceilândia (DF), Ju Mar-
ques é um dos nomes mais 
comentados do sertanejo 
atualmente. A artista con-
quistou projeção nacional 
ao viralizar nas redes sociais 
com uma proposta inovado-
ra: a “Seresta Internacional”. 

Unindo o romantismo dos 
clássicos mundiais dos anos 

80 à batida inconfundível do 
brega e do “modão”, Ju Mar-
ques criou uma identidade 
única que atravessa gerações.

Sobre o festival
O Arrocha Manaus 2026 

promete ser um marco 
para o segmento na região, 
contando com a presença 
confirmada de Ju Marques 
e do cantor Guto Lima, que 
aproveitará a ocasião para a 
gravação de seu novo pro-
jeto audiovisual nacional. O 
festival também reforça seu 
caráter social com a modali-
dade “Pista Solidária”.

Mais informações podem 
ser obtidas no Instagram 
@shoppinggrandecircular 
e no site: www.shoppin-
ggrandecircular.com.br. 

Show será no dia 16 de maio, 
no Nova Era Hall, Studio 5

 Evento marca o início oficial da 
bilheteria do “Arrocha Manaus 2026” 

DIVULGAÇÃO

Curta em stop 
motion será lançado 
com sessão gratuita 
no Cineteatro 
Guarany

No dia 28 de março, 
às 18h30, o Cinete-
atro Guarany será o 
palco do lançamento 

do curta de animação “Bio-
-Bôla e o Mundinho”, uma 
obra que une arte e cons-
cientização sobre os desafios 
ambientais atuais. Criado pela 
artista Lorena Souza, o fil-
me é uma animação de baixo 
estímulo que aborda temas 
como poluição, desnutrição 
e obesidade de forma sim-
ples e acessível, promovendo 
uma reflexão tranquila sobre 
a relação entre humanos e o 
meio ambiente.

A História de Bio-Bôla
Bio-Bôla é uma cebola tei-

mosa que vive fugindo da 
panela. Em sua mais recen-
te aventura, ele decide viajar 
para o espaço em seu foguete 
de papel para descobrir o que 
está acontecendo com o nos-
so “mundinho”. Ao chegar lá, 
Bio-Bôla percebe que a Terra 
está doente e sai em uma jor-
nada para descobrir o motivo. 
Ele vê florestas desmatadas, 
lixo, poluição e percebe que as 

Animação “Bio-Bôla e o Mundinho” 
estreia em Manaus com sessão gratuita

pessoas estão ficando doen-
tes junto com a Terra. A men-
sagem é clara: os humanos 
precisam mudar seus hábitos 
para salvar o planeta.

Técnica de Stop Motion
A animação foi feita com a 

técnica de stop motion, que 
consiste em criar a ilusão de 
movimento a partir de uma sé-
rie de fotografias sequenciais. 
Foram feitas mais de 2.600 
fotografias para criar a história 
de Bio-Bôla, um processo que 

exigiu dedicação e criatividade 
da equipe.

Acessibilidade e Conscien-
tização

“Bio-Bôla e o Mundinho” é 
uma animação de baixo estí-
mulo, o que significa que utiliza 
elementos visuais e sonoros 
mais suaves, com cores cla-
ras, movimentos lentos e his-
tórias simples. Esse tipo de 
animação evita a sobrecarga 
de informações, facilitando 
a compreensão da narrativa 

e promovendo um consumo 
mais tranquilo. O objetivo é 
ampliar o alcance acessível 
do conteúdo e inspirar uma 
reflexão sobre os desafios am-
bientais atuais.

Sobre a Artista
Lorena Souza, natural de 

Belém-PA é multiartista, de-
senhista, roteirista, compo-
sitora de jingles, escritora e 
criadora de personagem.  Em 
2022, Lorena lançou seu pri-
meiro livro, onde ilustrou e 

roteirizou a história do seu 
personagem “BIO-BÔLA”, Lo-
rena Souza busca unir arte 
e conscientização em suas 
obras. “Bio-Bôla e o Mundi-
nho” é um exemplo de como a 
arte pode ser uma ferramenta 
poderosa para promover mu-
danças e inspirar uma refle-
xão sobre o futuro do nosso 
planeta.

O evento de lançamento 
contará ainda com a exibição 
de filmes convidados:

Contos Mirabolantes 

- O Olho do Mapingua-
ri / Direção: Andrei Mira-
lha e Petronio Medeiros 
Fatia / Direção: Ce-
cilia Dos Anjos 
Cem Pilum – A história do di-
lúvio / Direção: Thiago Morais

O projeto “Bio-Bôla e o 
Mundinho” foi contempla-
do por meio da Lei Paulo 
Gustavo (LPG), da Prefei-
tura de Manaus, por inter-
médio do Concultura, com 
o apoio do Ministério da 
Cultura e Governo Federal. 

‘Bio-Bôla e o Mundinho’
une arte e meio ambiente
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Pouco criativa, 
Seleção Brasileira 
leva dois gols 
por cobertura sai 
humilhado 

Mesmo com um jo-
gador a mais du-
rante quase todo o 
segundo tempo, o 

Brasil não conseguiu se impor 
diante da França e perdeu por 
2 a 1 no penúltimo amistoso 
antes da definição do grupo 
que irá para a Copa do Mundo. 
Mbappé e Ekitiké marcaram 
os gols franceses, enquanto 
Bremer descontou, em jogo 
disputado nesta quinta-feira 
(26), em Boston.

Carlo Ancelotti cumpriu 
o que dissera na véspera e 
escalou o Brasil com quatro 
jogadores de frente diante da 
França. Mas, ao longo do pri-
meiro tempo, o quarteto for-
mado por Gabriel Martinelli, 
Raphinha, Vini Jr. e Matheus 
Cunha não conseguiu acertar 
um único chute na meta de 
Maignan, ainda que as opor-
tunidades tenham surgido.

E não foram poucas: Mar-
tinelli, Matheus Cunha e até 
o volante Casemiro conse-
guiram finalizar, sempre em 
chutes de fora da área, sem-
pre para o lado ou para cima 
do gol. No primeiro tempo, 

Mbappé faz gol de cobertura e
ajuda  França a vencer Brasil

o Brasil chutou cinco vezes, 
todas para fora.

Do outro lado, a França ti-
nha mais volume de jogo, mas 
não necessariamente domí-
nio. Wesley foi incansável na 
marcação e ofereceu pouco 

espaço para o avanço fran-
cês pela esquerda. No outro, 
Léo Pereira e Douglas Santos 
faziam o que podiam para ten-
tar parar Mbappé. E a dupla 
teve relativo sucesso até os 
31 minutos, quando o craque 

francês recebeu lançamento 
de Dembélé, deixou o dois 
brasileiros para trás na velo-
cidade e tocou por cobertura 
na saída de Ederson, abrindo 
o marcador.

Ancelotti voltou com uma 

mudança para o segundo tem-
po. Raphinha sentiu a coxa 
direita e deu lugar para Luiz 
Henrique. E o ex-atacante do 
Botafogo deu novo ritmo na 
ponta. O Brasil começou pres-
sionando a França pela direita, 

Itália vence Irlanda e 
se aproxima da Copa

Astro do Real Madrid brilha 
em jogo decisivo da Turquia

ÚLTIMA CHANCE REPESCAGEM 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

e bateu cruzado para grande 
defesa do arqueiro adversá-
rio. E aos 10 minutos, Tonali 
aproveitou uma rebatida da 
da zaga após cruzamento na 
área e chutou de primeira 
para estufar as redes.

Aos 20 minutos, Kean foi 
lançado em profundidade 
no ataque, entrou na área e 
finalizou cruzado mais uma 
vez, mas partou em nova de-
fesa de Charles. Em cobrança 
de escanteio, Gatti recebeu 
uma bola na primeira trave 
e cabeceou para o gol, mas o 
zagueiro Hume tirou em cima 
da linha e impediu que a Itália 
ampliasse o placar. E aos 34 

minutos, Tonali lançou Kean 
na área, o atacante limpou 
a marcação e bateu de ca-
nhota para ampliar o placar 
e aproximar a Itália da Copa 
do Mundo.

O que vem por aí? 👀👀
Com a vitória sobre a Irlanda 

do Norte, a Itália enfrenta o 
vencedor de País de Gales 
e Bósnia em busca de uma 
vaga na Copa do Mundo, na 
terça-feira (31). Em caso de 
empate no tempo regula-
mentar, a partida irá para a 
prorrogação e pênaltis caso 
a igualdade se mantenha nos 
30 minutos extras.

A Turquia venceu a Romê-
nia por 1 a 0 e avançou de 
fase na repescagem europeia 
para a Copa do Mundo, nesta 
quinta-feira (26). O lateral-
-esquerdo Kadioglu foi o au-
tor do único gol da partida 
marcado no segundo tempo 
da partida.

Na primeira etapa, a Turquia 
conseguiu ter muito volume, 
mas criou poucas oportuni-
dades claras diante de uma 
Romênia bem postada de-
fensivamente. Em uma das 
escassas chances, Calhanoglu 
desperdiçou uma cobrança 
de falta ao chutar por cima 
da meta defendida por Radu.

Craque da Juventus, Yildiz 
foi uma das principais armas 
dos mandantes e chegou a 

criar uma boa chance para 
Arda Güler finalizar da entra-
da da área livre de marcação, 
mas o meia do Real Madrid 
bateu colocado, mas pela li-
nha de fundo.

No segundo tempo, a Tur-
quia voltou com uma postura 
mais agressiva e não demo-
rou para abrir o placar sobre 
a Romênia. Aos sete minutos, 
Arda Güler fez um grande 
lançamento e encontrou Ka-
dioglu na área, que dominou e 
tocou na saída de Radu para 
estufar as redes.

Em uma grande jogada in-
dividual pelo lado esquerdo, o 
meia do Real Madrid infiltrou 
na área e soltou uma bomba 
para o gol, mas o arqueiro 
adversário fez grande defesa 

para impedir um placar mais 
dilatado. Os visitantes tenta-
ram pressionar nos minutos 
finais, mas não tiveram forças 
para buscar a igualdade no 
tempo regulamentar.

Cenário 
Com a classificação, a Tur-

quia aguarda o vencedor de 
Eslováquia e Kosovo para 
saber quem será seu próxi-
mo adversário na repesca-
gem europeia para a Copa 
do Mundo. 

Por outro lado, a Romênia 
não tem chances de se classi-
ficar para o Mundial dos Esta-
dos Unidos, México e Canadá. 
A equipe irá se preparar para 
o início da Nations League, 
em setembro.

Itália precisa vencer mais um jogo para 
garantir vaga na Copa do Mundo 

Seleção de Vincenzo Montella aguarda 
vencedor de Eslováquia e Kosovo

Brasil perde para França 
mesmo com um a mais

e foi naquele setor que Wesley 
ia invadindo a área quando 
foi derrubado por Upamecano, 
que acabou expulso logo aos 
9 minutos.

Mas, nos 20 minutos que se 
seguiram, o Brasil não conse-
guiu se valer da superioridade 
numérica —porque faltou à 
Seleção eficiência ofensiva, 
algo que sobrou na França. 
Aos 19, o time de Deschamps 
arrancou em contragolpe e 
Etikité, também por cobertura, 
ampliou para 2 a 0.

A partir daí, Ancelotti pro-
moveu uma série de mudan-
ças. Danilo, Ibãnez, Igor Thiago 
e João Pedro foram chamados, 
e o Brasil passou a ocupar o 
campo de ataque. A Seleção 
conseguiu chegar ao seu gol 
aos 33, com Bremer, e nos 
acréscimos quase chegou ao 
empate com Vini Jr. Mas ficou 
nisso.

O que vem pela frente
Agora, a Seleção Brasilei-

ra inicia a preparação para o 
jogo da próxima terça-feira 
(31), às 21h (de Brasília) diante 
da Croácia, em Orlando. Será 
o último amistoso antes da 
definição do grupo que irá para 
a Copa do Mundo. A França, 
por sua vez, volta a campo 
já no domingo (29), quando 
enfrentará a Colômbia, às 16h 
(de Brasília) em amistoso no 
estado de Maryland.

A Itália venceu a Irlanda do 
Norte por 2 a 0 e avançou de 
fase na repescagem europeia 
para a Copa do Mundo, nesta 
quinta-feira (26). No segundo 
tempo, Sandro Tonali e Moise 
Kean foram os responsáveis 
pelo triunfo da equipe de 
Gattuso.

Como foi o jogo
No primeiro tempo, a Itália 

dominou a Irlanda do Norte 
em volume, mas não con-
seguiu criar grandes chances 
claras. Logo no início, Calafiori 
aproveitou uma cobrança de 
falta na área e cabeceou com 
perigo, mas a bola saiu ao lado 
do gol. Na sequência, Dimarco 
aproveitou uma bola na área 
e bateu cruzado para grande 
defesa de Charles na melhor 
chance da equipe de Gattuso 
na partida. Na reta final, Kean 
e Bastoni também tiveram 
chances, mas finalizaram pela 
linha de fundo.

No segundo tempo, a Itália 
teve uma grande oportuni-
dade de abrir o placar após 
um recuo errado da defe-
sa da Irlanda do Norte em 
que Retegui avançou livre 
de marcação. No entanto, o 
centroavante adiantou de-
mais a bola e fez falta no 
goleiro Charles sem nem ter 
chance de chutar no gol. Na 
sequência, Kean foi aciona-
do pelo lado direito da área 
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A Justiça italiana deci-
diu que a ex-deputada 
Carla Zambelli pode ser 
extraditada para o Bra-

sil para cumprir pena referente 
a duas condenações. A decisão 
foi tomada pela Corte de Ape-
lação de Roma e comunicada 
ontem (26).

A defesa tem 15 dias para 
recorrer à Corte de Cassação, 
última instância do Judiciário 
italiano. Enquanto o recurso 
não é julgado, Zambelli per-
manecerá detida no complexo 
de Rebibbia, em Roma, e não 
será enviada imediatamente 
ao Brasil. A ex-deputada afirma 
se sentir vítima de perseguição 
política.

Após a apresentação do re-
curso, a expectativa é que a 
Corte de Cassação decida até 
junho. Em seguida, o Ministé-
rio da Justiça da Itália terá 45 
dias para confirmar ou não a 
extradição. Caso seja aprovada, 
Zambelli deve ser enviada ao 
Brasil em cerca de 20 dias.

Decisão da corte 
O julgamento que originou 

a decisão italiana foi conclu-
ído em 12 de fevereiro, após 
audiência de aproximadamen-
te sete horas distribuídas em 
dois dias. Na sentença desta 

quinta-feira, os juízes rejeitam 
os argumentos da defesa e 
afirmam que o pedido do Bra-
sil cumpre todos os requisitos 
previstos no tratado bilateral 
e no código de processo penal 
italiano.

“As objeções da defesa 
quanto às garantias de um 
julgamento justo [pelo STF] 
são infundadas; [...] A alegada 
parcialidade do juiz relator não 
é sustentada por elementos 
objetivos e verificáveis sufi-
cientes”, afirma o documento, 
em referência ao ministro Ale-
xandre de Moraes.

O colegiado responsável pela 
sentença de 35 páginas é com-
posto pelos magistrados Flavio 
Monteleone, Aldo Morgigni e 
Fabrizio Suriano.

Principais contestações da 
defesa

A defesa argumentou que o 
processo brasileiro apresenta-
va “anomalias”, incluindo o fato 
de a vítima do suposto crime ser 
a mesma pessoa que determi-
nou a execução da sentença e 
a apelação.

Outro ponto contestado 
foram as condições carcerá-
rias da Colmeia, presídio de 
segurança média no Distrito 
Federal indicado por Moraes 
para receber Zambelli. A corte 
italiana rejeitou essas alega-
ções, afirmando que as provas 
apresentadas não atingem o 
limiar necessário para impedir 
a extradição.

“As alegações da defesa ba-
seiam-se em fontes de quali-

Ex-deputada aguarda 
decisão final da Corte 
de Cassação ; tempo 
preso na Itália será 
descontado da pena

dade probatória insuficiente e 
não fornecem provas indivi-
dualizadas relativas à posição 
da pessoa extraditável na es-
trutura de destino, enquan-
to as informações fornecidas 
pelo Estado requerente são 
específicas, atualizadas e ins-
titucionalmente qualificadas”, 
escreveram os juízes.

O tempo de prisão de Zam-
belli na Itália, que soma quase 
oito meses, será descontado da 
pena a cumprir no Brasil. A du-
pla cidadania da ex-deputada 
também não representa obs-
táculo à extradição.

“Deve-se excluir que a ci-
dadania italiana, ainda que 

concorrente àquela brasileira, 
possa operar um limite auto-
mático à extradição, não sen-
do configurável [...] um direito 
subjetivo do cidadão de se es-
quivar da cooperação judiciária 
internacional na presença de 
uma base convencional válida”, 
afirma a sentença.

Representação do Brasil 
“É uma decisão muito apro-

fundada, atenta a todas as 
questões que a senhora Zam-
belli apresentou. [Os juízes] 
Não se omitiram sobre nada, 
mas afirmaram, como susten-
tamos, que todas as objeções 
eram infundadas”, disse Ales-

sandro Gentiloni, advogado 
italiano que representa o Brasil 
via AGU (Advocacia-Geral da 
União).

O pedido de extradição se 
refere a duas condenações: 
em maio de 2025, Zambelli 
recebeu pena de dez anos pela 
invasão do sistema do CNJ e 
pela emissão de mandado de 
prisão falso contra o ministro 
Alexandre de Moraes. No iní-
cio de junho, a ex-deputada 
deixou o Brasil, passou por 
Argentina e Estados Unidos, 
e chegou à Itália, acreditando 
estar “intocável”. Dois meses 
depois, foi detida nos arredores 
de Roma.

Em paralelo, ela foi conde-
nada a outros cinco anos por 
porte ilegal de arma e cons-
trangimento ilegal, após inci-
dente ocorrido na véspera do 
segundo turno de 2022, quan-
do apontou uma arma para um 
homem em São Paulo.

Contexto e precedentes
O tratado de extradição fir-

mado entre Brasil e Itália na 
década de 1990 prevê que 
a extradição só ocorre se a 
pessoa tiver recebido garan-
tias mínimas de defesa e não 
houver risco de violação de 
direitos fundamentais no país 
de destino.

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Justiça italiana autoriza 
extradição de Zambelli

Zambelli continuará presa no complexo de Rebibbia, em Roma, durante a tramitação do caso
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Destaque 
da semana

O destaque da semana é para os 
componentes da Confraria dos Anji-
nhos do Japiim. Eles reuniram e orga-
nizaram mais uma vez a “Serenata do 
Japiim”, o evento que já é tradicional 
comemora o aniversário do Conjunto 
31 de Março, numa festa familiar que 
reúne moradores e ex-moradores do 
bairro. A Serenata é amanhã a partir 
das 16h na Praça Dioclemar Nogueira 
entre as ruas C-13 e C-15.

Manaus, sexta-feira, 27 de março de 2026Geral13 Geral13

Ari MottaAri Motta
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Eu tomo hoje com 
o secretário de 
limpeza pública de 
Manaus Sabá Reis. 
Ex-vereador e seis 
vezes deputado es-
tadual, ele ganhou 
uma bela festa nas dependências 
da Semulsp. Sabá Reis é hoje o pre-
sidente do PDT no Amazonas.

Manaus desponta como um grande polo 
de eventos e nesse segmento Sigrid 
Simonetti se destaca e se consolida 
no mercado com mais de 30 anos de 
experiência. Sucesso!

Com muita garra e determinação, o amigo 
Sandro Paulo é o mais novo cirurgião dentista da 
nossa cidade. Aqui ao lado dos pais, orgulhosos, 
transbordavam de alegria!

Um brinde especial ao jornalista Wagner 
Moreira, que completou mais um ano de vida e 
sucesso essa semana. Profissional competente, 
está sempre irradiando alegria. Parabéns!

Quem comemorou mais um ano de vida essa 
semana, foi a primeira dama da escola de 
samba Aparecida Sara Areb Pacheco. Esposa do 
Presidente Duda Pacheco, a festa em família, 
rendeu muitas felicitações nas redes sociais.

Orgulho e Determinação

Luz e Energia

Dama Verde e Branco

Profissional dedicada
Cerimonial & EventosFormando em enfermagem, Lauanne Vi-

tória Teixeira apagou as velinhas em festa 
familiar, é dedicação integral aos estudos 
e já está se preparando para a pós-gra-
duação. A família e o tio Jornalista Mário 
Jorge Oliveira, são só orgulho!

Maria Beatriz Braga, jovem linda e de-
terminada, aniversariou essa semana. Ao 
lado do esposo, escolheu um restaurante 
renomado da cidade, para festejar a data. 
Parabéns!

Parabéns de Coração

Aplausos a diretoria do Movimento Amigos do 
Garantido (MAG), que realizou um coquetel 
e apresentou à imprensa, a programação da 

temporada 2026, que começa amanhã no 
sambódromo de Manaus. Este ano o MAG 

comemora 30 anos de fundação.


